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fícil acesso e isolaclas elas dc1nais á1·eas demográficas. Para m11itos dos 
indivíduos dês ses grupos o espanl1ol é clesconhecido; quando não o é 
de todo, só o utilizam pa1'a transações econô1nicas corn 011tros grur)os. 
A seleção de g1·t1pos pa1·a estudo no IJresente tr·aball19 foi feita c<Jn1 bnse 
preferencial na importância ·Ii11güística, qt1er clizer, segundo o nt'.1111cro 
de i11di,rícluos n1onoling11es q11e habitam o Estado. (7.º Censo Geral da 
Po JJt1lação , Ano de 1950) . 

Os grupos i r1clígenas est11daclos fora1n os N ahuas, os Totonacos, C)S 

H11astccos, os Oto1nies, os Popol11cas. De cada grupo fora1n observatlos 
100 indivíduos nc)1·mais ele 111n e outro sexo. As medidas ant1'opon1étricas 
fora111 to111,adas ele acôrdo co111 a técnica de Martin e na elaboração estn
tística dos dados fora1n Céllculados: a média arit1nética, o desvio-padrão, 
o coeficiente de va1·iação e o êrro provável, alé111 do coeficiente ele rli
ver·gência tipológic~1, de Pearso11. 

Os caracteres fisiológicos observados foram .a temperat11ra (st1l)li11-
gual), o nú1ne1·0 de lJUlsações e a te11são arterial. Dentre os caracteres 
descritivos fo1·a1n t1nota(los: côr e ti1Jo do cabelo, côr dos olhos, côr da 
pele, pilositla(le. 

Dos caracteres a11tropo111étricos., foram co11siderados: estatt1ra. pêso, 
índice corporal ele 11 ... ivi, altura t1·oncd-cefálica, índice tronco-estatuwa 
(Giuffrida-Ruggeri)" perí1net1·0 torácico~ índice vital, diâ1netro bi-cris
tilíaco, índice larg11ra do tronco, co111pri111ento da coxa, comp1·i1nc~11to 
da perna, índice 1ne111bral inferior, con111ri1nento do braço, compri1nento 
do antebraço, índice 111e111bral s11perior, e 111ais os seg11intes da II os C(~f a
lo111étricos; diân1etro ântero-posterior e transverso máximo da cabeça, 
índice cefálico horizo11tal, altura da c.abeça, índice cefálico vertical, diâ-
1netro fr·ontal mí11imo, índice fro11to-pa1·ietal, diâmetro bi-zigon1ático, 
índice céf alo-facial, diâ111etro bi-goníaco, alt11ra f aci.al fisiognôn1ica, índi
ce f ~1cial fisiognômico, altu1'a facial 1no1·fológica, índice facial rr101·f oJ.:5-
gico, a1tu1·a facial st1pcrior, alt11r.a do nariz, largt11·a do nariz e íntlice 11asal. 

Analisadas as se1nell1anças e divergê11cias entre os diferentes g1·!.1pos 
e calculado o coeficiente de divergê11cia tipológica (Pearson, Pearl), fo
ram organizados 111.apas correspondentes à distribt1ição geográfica dos 1·e
sultados obtidos pa1·a os diferentes gr11pos. 

Ter111ina o texto co111 a co1npa1·ação dos difer·entes g1·upos e as con
sjclerações finais se 1·es11n1e111 na assertiva de q11e os gr11pc)s elo no1·te <i o 
Estado di,,erge111 gra11clcn1ente da I)Opulação da região centr .al, 1nas a1J1·c
sentan1 afiniclades co111 os .gr11pos ht11nanos da região ao sul do Estado ·de 
VeracrL1z. As dife1·e11çé:1s da 1·egião cent1·a] corren1 po1· conta de inv.:1SÕf's, 
e1n te111pos p1·é-hispf1nicos, de gr11pos Nal1uas, sôb1·e os quais se realizou 
a 111estiç:1gcm n1ais inte11sa, característica da região. 

M a1·ia Jtília PozLrcl1et 

PAUI .. O DE CARVALI-IO NE1"0: L(1 ol,r·a af1·0-r1r1zgz1aya de ll)tlef or1so Pe
r·eda Valclé .'}. Ensayo ele Cr·itica de Antz ·opologia Cultzzr·al'. 141 
págs., ilustr. Centr·o de Estudios Folklóricos dei U1·t1gt1ay. 1\1011-
tevideo, 1955. 

Advogado, jo1·nalista e poeta, co1neço11 Valdés por· i11te1·essar-se pel3 
poesia negra do Rio da Prata, se11do levado a pesq11isar o folclore 1·egio
n.al; passot1 em seguida ao estt1do 'ele p1·oble111as de racis1110 e final111er1te 
a ensaios de etnografia e1n ge1·~ll. Set1s trabalhos 11esse seto1· se in1ci,1111 
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por· volta (le 1!)20; até então, no Urt1gt1é1i, ''ningt1én1 conhecia essé1s Cfllt ~<;

tões pelél fo1·1n,l c111e êle ~1s tratér, 1r1''; fcJi orie11t::1cll) (~n1 st1as pcsc1t1isas ''sc)
bret11(!0 J)Cla leit11ra ele c:ic11tistas br·::isil<:~irc)s ?\i11a 11odrig11cs e .Artt1r 
Ra 111os'' (pág. 21). Se11s ]Jr·inci1)ais t1·t1balhos lle folclor·e e ct11oo·r~1fi~1 
(pois c.01110 poeta e ensaísta, fo1·a dêsses setores, s11a olJra é 11111ito ;asta ) 
são: ''El Neg1·0 Rio1)latense y olros e11sayos'' (1937); ''Linca ele Color' ' 
(1 !)38); ''Neg1·os I~sclavos y Neg1·os Lil)res''. E1sc1·it c>s não S(J con1 intl1itcJ 
c.ie11tifico, 111as ta111bé111 co111 ,·istas i1 <liv11lgé1ção, ti, ,er·tl111, sob êste ê:lSp ec 
to , inctisc11tí vel êxito. 

Sãc> êstes os q11at1·0 livros c111e Car·v[ 11110 Ncl1> ,,111~tlis~1 e c1·itic :a, sc
g11inclo Valclés passo a p:1sso, ap<)11ta11clo lé1c1111,1s e fall1as. l\l::1s [to 111es1110 
tc1111)0 co1111Jl eta-os indicanclo ob1~~1s qr1e L~x1J1~i11i,1n1 111,lis (:lar::1111e11te o 
q11e V aldés não sot1tJe (lesc11 volver; localizé111clo f (1ntes e (laclos, pois Val
ei és, c<11110 11111itos a11tocli(lê.1tas, 11ão tinl1::1 CJ l1{ll)it<) clé1. citação l)I'e c is::i; 
co111pa1·a11tlo as tracl11ç<)CS co111 as fontes I),ll'êl êll)011l.rtr êlS lit)crtlé1cles l)Oé
tic,1s to111adas con1 os textos. :i\1ostr·a assin1 o c1·ític() 11,10 somente 11111 c:<) 
nhe(:i111cnto IJrt)f11nclo (]as ol)ras a11alisaclas, 111::1s t ,1111ht'~111 ::t fa111íliê.11~i.<l;.lde 
co111 vastél bil}]iografia estrangei1·a. O á-, 1011ta(1e co111 cr11e se r·ef erc a l1ist<)
ri,1clores e a11tro1Jólogos l)rasilciros clá be111 t1111~1 Il C)Çâ() ele s11c1 t·11ltL11·a 
nesse seto 1~. 

Poetél <le talento, Val(lés 11ão conscg11i11 evitê.11· c1t1e s11a 0rJ1·a se 1·esse;1-
tisse ta11to da , 1isão poéticél das coisas, c111anto ele s11~:i.s con, 7 icções 111ct1·xistas,, 
c111e ll1e co1n1Jro111eten1 a objetivielacle dos tré111ê.1ll1c>s. :\lg11r1s ele se11s an-, . 
saios sôbre ,1ss1111 tos 11egros brasileirc)s, po1~ exe1111)lo, "t1ltrapassa111 to-
dos os 011t1·os, até ago1·a, em 111ê.1téria de estiliz .ação literá1·ia'' e 11eles a ;Ji
vulgação que V ::tl(lés IJr·etenclia ''se revestiu de ft1r111~l 1írica'' (pág. 5b) . 
Nos artigos sê>b1·e o proble111a negro nos Estaclos Unidos, ValcJés ''reior11a 
os clamores de st1as convicções políticas'' (1)ág. 72). 

l{evelan1 as ob1·as ele V.aldés a g1·ancle inflt1ência dr1 i\11tropologia C11l
tural brasileira 110s autores urug11aios; e se V.aldés teve con1() principais 
inSJ)i1·adores a Ni11a Rodrig11es e A1·t11r Ra111os, CJ set1 c1·ítico, conl1ece(.lor 
que é ,dos estudos ,brasileiros, lamenta não tc11ha êle co11seg11ido a <Jbje
tividade dos a11tropólogos brasileiros que o ins1Jir·ara111. 

A crític .a é, sem clúvida, exa11stiva, en1tora c_lirigida quase unica111e11te 
pa1·a a correção dos dados e a localização elas fontes; quando se apt1nt~111 
os q1i.ad1·os de referência co1n q11e Valc:lés encaro11 a realidacle, é ape11:-1s 
pa1·::1 111ost1·ar a po11ca objetivi,tlacie, e nunca para clisc .uti1· a valiclacle cios 
pontos de apôio. I~~alta, també111, a síntese elas IJrincipais di1·eções do pen
sarnento de Valdés e .a localização ele s11a 0J)1·a no contexto dos estt1d0s 
antropológicos 11r11gt1aios. No entanto, o livr·o é ele ir1clisc11tível utilicl~ -lcle 
para qt1em necessite recor1~e1· i1 <)bra de Valctés, IJois nele encontr·ará as 
inf or111ações s1111le111entares para pree11cher as lac11nas cle\'i <jas ~\ falta de · 
fo1·n1ação científictt dêste 1Jrec11rsor. 

1lfa1·icr Isat1rn [->ereirrt ele Q11ei1·oz 

THAI"'ES DE AZEVEDO: O Cr1tolicisn10 no B1·c1sil. 70 págs. Os Cadernos 
cie Cultura. l\1Ii11istério de Ecl11cação e Ct1lt111'.a. Rio ele J at1ei1·0 ~ 
1955. 

A objetividade dêste trabé1ll10, c111e é tcste111t111l10 [1 t1111 ter111Jo fide
dig110 e desaJJaixonado, e111 nada ficou J)I't~jtctli(~:.1tla pela for111r1.ção catu-


